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ExcelentIssrno Senhor Mnsto,

Tern o presente a finalidade de encaminhar a Vossa Exceléncia
proposta de alteraçao da Lei Complernentar n° 79, de 07 de janeiro de 1994, quo cria 0 Fundo
Penitenciário Nacional - FUNPEN, e do Decreto n.° 1093, de 03 de marco de 1994, quo
regularnenta a mencionada Tel, para a inclusO na tnn$ferancia utnrnatica do recurs’
fInancIros acs FLindOs Pcntencanos Esladuais

A justificativa da proposição decorre do nOmero dos Estabelecimentos
Penais e respectiva distribuiçao regional, cuja gestão impöe acOes articuladas em menor
espaco de tempo e malor abrangência possivel, bern como do necessário aperfeiçoamento dos
instrumentos do transferència de recursos as Unidades Federativas corn intuito de tornar mais
eficiente o processo de gestao e da prestação do servico püblico.

A proposta busca proporcionar aos entes federados o adequado suporte
financeiro para a manutenção do Sistema Penal, pOiS Os recursos hoje são repassados
especificamente para obras - no caso, relativas ao Prograrna Nacional do Apolo ao Sistema
Pnstonah outros, em sua grande malaria, são destinados a aquisiçâo de equipamentos e a
capacitaçao de pessoal. Todavia e em ambas as situaçOes, são insuficientes para que Os
Estados arnenizem a super{otação e gerenciem do maneira eficiente as questOes afetas a
segurança , bern corno assegurem a dignidade humana ao custodiado.

A Sua Excelência a Senhor

José Eduardo Cardozo,

Miriistro da Justica,

Brasilia — Distrito Federal.
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REPUBLICA FEDERAI1VA DO BRASIL
CONSELHO NACONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JusTIcA,
CIDADANIA DIREITOS HUMANOS ADMINISTRAçAO PENITENCIARIA

Of .331/C NSEJ

A proposta conternpa as seguintes caractensticas:
1) transferéncia autornãtioa de recursos do FUNPEN para os Fundos

Penitenciários Estaduais, independenternente da formalizacão de convënio, acordo ou ajuste,
proporcionat ao n3rnero de presos de cada unidade federada, devidarnente cadastrados no
Sistema Nacional de Tnlorrnaçöes de Segurança PObca, Prisionais e sobre Drogas — SINESP,
nos termos do art. 3°, § 4,°, da Lei Complementar n° 79/94

2) Os valores per capita cerão cacu!ados conforme o nrnero de owos
‘i mc r a us unctuai’ ilç i1ntara Fnancera o aquns

criterios. Por exemplo:

2.1 — a definicao do percentual de financiarnento poderá ser
diferenciada entre os presos custodiados pelos Estados:

• presos provenientes da justiça federal, estrangeiros e ainda de
outros estados - 100% do custo anual de sua manutencão;

• presos prove nientes da justiça estadual — no minirno o equivalente
a 10% do custo anual de sua rnanutençào.

3) previsão de correção anual do per capita corn base no tndice
Nacional de Preços ao Consumidor - INPC, apurado pela Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatistica -lBCE, ou ndice equivalente.

4) a fiscalizaçao da aplicaçao dos recursos linanceiros oriundos do
FUNPEN, transferidos aos respectivos Fundos Penitenciários Estaduais, seria realizada pelo
Departamento Penitenciário Nacional - DEPEN.

Neste mesmo tipo de transferência será possivel programar o saldo
financeiro do FUNPEN para a construc3o e ampliação de unidades penais, utilizando Os valores
de custo vaga definidos no Programa Nacional de Apoio ao Sistema Prisional, solucionando
parcialmente o deficit de vagas, conforme demonstrativo anexo

Na expectativa do atendimento ao solicitado, reitero a Vossa Exceléncia
protestos de elevado apreco.

/ /
//

Mana Tereza Uille,Gorpes,
Secretária de Estado da Justiça Cidadania/e’bireos Humanos do Paraná — SEJU e
Presidente do Conseiho Nacional dos S6retáriós de Estado de Justiça, Cidadania,

Direitos Humanos eAdministraçao Penitenciária — CONSEJ

Paiacio das AraucSris Rua Jacy Loure,ro de Campos sIn 20 andar Ma C Centro Civco80530-915 Curliba Parana Telefones (41) 3221-7202 3221-7204 Fax (41) 3254-8512
e-rna4 conseJ agenda@gmail corn
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0 PRESIDENTE DA REPUOLICA Faço sab’r qua o Congresso Naclonal docreta a eu sanJono a seguintdLel:

Art 1° Fin Ir’ihJjn
no ‘t!t .‘- r ‘4 ‘I:4’( 1 t ‘ . a n:!” ... .
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•.,.. . ept’IIi t eapoI.4rasatMdadraep.’Jg.3T:Js q n”iunses ,w’a aprlmoraraesitu do S.sterr.a P-nitt.nciário Brasfloiro.

Art. 2° Constit’ilráo recursos do FUNPEN:

- dotacöes orçarnentárlas da Unlão;

II - doaçOes, contrlbuiçães em dlnhoiro, valores, bens rnóvels a lmovels, que venha a ruceber de organlsmosw entidades naclonais, Intemacionais Cu estrangelras, bern corno de pessoas flslcas a Jur1dIca, naclonarn cuestrangelras;

III - recursos provenientes de convénios, contratos ou acordos llrmados corn entidades pCib’Icas ou prlvadas,naclonals, Intemaclornis ou estrangelras;

IV - recursos confiscados cu provonientes da altenaçäo dos bans perdklos em favor da União Fedoral, nosWrnc.s do ‘ q,hu

I•
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V - multas decorrentos de sontenças penals condenatérlas com trãnslto em julgado;
VI - flanças quebradas ou perdldas, em conformldade corn o disposto na Id processual penal;

‘ill — cinqü. nh por corto do rut .iurrte total ‘I:ii C!r las judiclais ,err,Ih;djs em fa”c..r ‘I I :r.;a.., Fl-id,relativas aos sons se.vlços forensos;

VIII - trés pot canto do morilarite arrecadudo dos concursos de prognôstlcos, sortelos e Ioterlas, no ârnbitodo Govemo Federal;

IX - rendirnentos de qualquer nstureza, auforidos corno rernuneração, decorrentqs de apllcacAo dopatriménlo do FUNPEN;

X - outros recursos que Ihe forern destinados por lel.

Art 3° Os recursos do FUNPEN serão aplicados em:

- construgáo, roforma, arnpllaçâo a aprlmorarnento do estabelecirnentos pdnals;
II - rn2nutengâo dos serviços penltenciários;
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vP proJiamas do assstóncia jurIdca ans presos e internados c Irentes

IX - programa de assstência as vTtTmas do cnrne;
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cr9ni3ologica, reaPzados no Brasil cu no exter:ur;

XII - publicaçöes e programas do pesquisa cientIfica na area penal, penitencrmo ou criminoiogica;

XlH - custos do sua prOpria gestao, excetuando-se despesas do pessoal rd Ttivas a servIdores püblicos já
rnunerados pelos cofres piiblicos.

XIV manutencâo tie casas do abrigo destinadas a acoiher vitirnas do violéncia dornéstica, (Incluldo polo
Lei 3ompernentarn°1 1 S do 2005)

§ 1° Os recursos do FUNPEN podereio ser repassados medianto couvOrdo, acordos ou ajustes, quo so
enq adrem nos objotivos fixados roste artigo

§ 2° Serão obrkjatoriarnente repassalos ans estados rio origem, na proporçäo de cinqtienta por cento, Os
p e ; : n’i- a ‘1 :‘.i t. J- ‘ r p;:a ;tIr

§ 30 Os salios verificados no final do coda oxercicio serão obrigatoriarnente transferidos pam crOdito do
FUNPEN no exercicio seguinte.

§ 4° Os crOss fedoraclos integrantos do -Sistema Nacional do Inform des tie Sogurança PubHca,
Proirn:rs e onbrn Drm;a SINE3P qu deinram -Ia farnocor cu ataalzar cous iIdQS no Sistema nao noderdo
rOecroau505 (3 Funpan. !:.L1 .. . ,

.
Z)

Art. 4° 0 Paler Exccuti’io baixará os atos necessarios regiiamentaçao dosta Lei Complementar.

Art. 50 Esta Lei Complementar entra em vigor no data de sua publicaçdo.

Brasila, 7 tie janeiro do 1994, 1730 do Independéncia e 1060 da Repühlica.

ITAMAR FRANCO
Ma undo Cornea
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DECRETO N° 1.093, D1D€ MAPE194

Regulamenta a Let Compternentar n° 79, de 7 de janeiro de 1994, qué cria o FundoPenitenclâilo Nacional (Funpen). e dã outras provfdénclas
(Não estão sendo acompanhadas as alteraçOes deste Decreto)
o PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atvibuição que the confere o art. 84, Indso IV.da Constltuição, a tendo em vista o disposto no art. 4° da Lel Complementar n° 79. de 7 dejaneiro de 1994.

DECRETA

Art. 100 Fundo Penitenclôr!o Nacional (Funpen), instituido pete Lei Gomplementar n° 79, de7 de janeiro de 1994. tern por fins lidade xoporcbnar recursos a meios destinados afinancier e apolar as atividacles a os programas de rnodernizaçao e aprimoramento doSistema Penltenciãrlo Brasllelro.

Art. 2° Os recursos do Funpen seräo aplicados:

- na construçào, reforma, ampliação e reequlpamento de lnstalaçoes e servlços depenltenclárlas e outros estabelecimentos prislonais;

Ii- na manutenção dos servlgos penitenciárlos, mediante a celebragAo de convénlos,acordos, ajustes ou contratos corn entidades pUblicas ou prlvadas;
Ill - na formação. aperfelçoamento e espedallzaçáo de servldores das areas deadrninlstraçâo, de segurança e de vigilànda dos estabelecimentos penitenciários;
IV - na formaçäo educacional o cultural do preso e do Internado, mediante cursoscurriculares de 10 e 2° gnus, cu proflssionaiizantes de nivel médio ou superior;
V - na elaboração e execução de projetos destinados a relnserçäo social de presos,intemados e egressos:

VI- na execução de programas voitados a assistOncla juridica aos presos e internadoscarenles;

VII - na execução de programas destinados a dar assisténcia as vitimas de crime e aosdependentes do preso ou do internado;

VIII- na partlclpagão de representantes oficlals em eventos clentificos, realizados no Brash eno exterior, sobre matéria penal, penitenciárla ou criminolôglca;
IX - nas publlcaçöes e na pesquisa clentifica na area penal, penltenciárla ou criminolôgica;
X - nos custos decorrentes de sua próprla gestão, excetuadas aa despesas de pessoalreferentes a servidores pt2bhicos que já percebern remuneraçâo dos cofres pUbllcos.
Parágrafo Unico. Na apllcação dos recursos do Funpen, 0 Depwtamento de AssuntosPenltenclárlos observaré os critérlos a priorldades estabelecidos pela Secretarla dos Dlreltosda Cidadanla e Justlca e as resoluçöes do Conselho Naclonal de Politica Criminal ePenltenclárla.
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Art 5° A Cabca Econômica Federal. ate o quh’to dia de cada mös, procoderá ao depôsito thisquantlas devidas ao Funpen, relativas ao percentual arrecadado dos concursos deorognósticos, sortelos e loterias, no ámbito do Governo Federal, previsto no art. 20, incasoVIII. da Lel Complernentar n° 79, de 1994.
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rosprsavols ou ti’utircs Iegsls.

Art. 6° Os recursos do Funpen poderão ser repassados aos Estados, pam a consocuçäo dosobjetivos previstos no art. 2° mediante acordos, convénlos, ajustes ou qualquer outramodaildade estabelecida em Id

§ 1° Ser3o ropassados aos Estados de orlgem, na proporção de cinqOenta por conto, asquantias relativas as custas judiclais recoihidas am favor da Unlao Federal, pertinontes aosseus servlços forenses.

§2° Pam a programação do repasse dos recursos a que se refere este artigo, oDepartamento de Assuntos PenltenclArlos da Secretarla dos Direltos d Ckladanla e Justlcamanterã permanente artlculaç5o corn as areas especlficas das unidados fedorativasbeneficladas.

Art 7 As r-’fl•’t.U do I-. ‘rlp.V — r ic .itA T.3, . .,;c .ik .u aoht.Ja eWI fur •uos :.3InvuUir,entos, gonuos pelo Banco do BrasH S.A. revertidos, autornaticainente, seusrendimentos.

Art. 8° Este decreto entra em vigor na data de sue publlcaçào.
Brasilia. 23 ne mrirço de 1994; 173° da Indopondéncla e 106° di RopublicilrAuAI( FfCANCO
Mauriclo Corréa, Fernando Henrlque Cardoso



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASILCONSELHO NACIONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JusTtçA,CIDADANIA DIREITOS HUMANOS £ ADMINtSTRAçAO PENITENCIARIA

MINUTA ANTEPROJETO DE LE

Surnula: Atera a Le Compernentar n.’ 79!94 e tndui a rransferencia autornãtca de ecursos doFndo Penitencano Nacona1 FUNPEN para os Fundos Penitenciários Estaduais

A PRESIDENTA DA REPUBLCA Faco saber que o Congresso Nacona decreta e eu sancionoa seguinte Let:

Art. 1°. Fica afterado o § 1° do Art° 3°, da Le Compementar fl.0 79, de 07 de janeiro de 1994,que passa a vigorar corn a seguinte redação:

Art 3

(.

§ 10 Os recursos do Fundo Penitenciário Nacional - FUNPEN poderão ser repassadosautomaUcarnente aos Fundos Penitenciários Estaduais, independente da celebração deconvénio, acordo ou ajuste, desde que so enquadrem nos objetivos fixados neste artigo.”
(

§
50 As transferOncias autornãticas reazadas pelo Fundo Penitenciário Nacional - FUNPEN aosFundos Penitencários Estaduais ocorrerão na proporçao do nümero de presos nos respectivosEstados, devidamente cadastrados no Sistema Nacional de lnformaçöes de Segurança Püblica,Prisionais e sobre Drogas - S!NESP.

§ 60 As transferências automáticas realizadas pelo Fundo Penitenciário Nacionat FUNPEN aosFundos Penitenciários Estaduais serão regu!arnentadas p01 dtos dn Podor Executivo e Osrecursos transftriJus sornente podorao ser utWzados em conformidade corn as normas eautorizacöes desses atos.

Art. 2°. E vedado o contingenciamento de recurso do FUNPEN por se tratar de matéria essencialpara a funcionamento do sistema Nacionat de Segurança PUblica.
Art. 3° Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicaçao.

BrasIlia, de

_________

de 2014; 1932 da independéncia e 1262 da Repdblica.

DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo

Patädo das Araiicárins RLa Jacy Loureiro do campos s/n 2° andar Ata C Centre Civico80530-315 Curihba Paraná Felefones4i) 3221-7202 3221-7204 Fax 4l) 3254 8512e-mail consej agenda qma.com
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REPUBLICA FEDERATIVA DO 8RSiLCONSELHO NACONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JUSTcA,CDADANA. D!REOS HUMANOS E ADMINISTRAçAO pENrrENc,AR!A

MNUTA DE DECRETO

%V9lDENTA DA REPU8LCA no exercIclo da competèncm privata qua he confero o art. 84,caput, ncso XH. da Consttucão.

DECRETA:

Art. 10
- Fica aiterado o artigo 6.0, Do Decreto n,° 1 093, de 3 do marco de 1994, que passa avigorar corn a soguinte redação:

Art.6° - Os recursos do f-undo Penitnciário Nacona - FUNPEN uodro or ropassadoto’camentc au Turos Edii n.Lndentu cia ceuração docmvenio, acordo aJuste ou quaquroutra modadade prevsta em io.(.)

§ 3° Os vaores das transferéncias automáticas reaizadas polo FUNPEN aos FundosPenitenciários Estaduais serão calculadas do acordo corn o ndmero de presos, devidarnentecadastrados no Sistema Nacional de nformaçoes de Segurança Püblica, Prisionais e sobreDrogas - SINESP.

§ 4° 0 ialor per capita para a manutenção anual consta do Anexo ), considerada adisponibilidade orçamentária e financeira no FUNPEN, corrigido anualmonte corn base no IndiceNacional de Preços ao Gonsumidor - INPC, apurado pela Fundação Ins tituto Brasileiro deGeografia e EstatIstica BGE, ou mndice equivalente.

§ 5° Os valores para construçao e ampliacao de unidades penais serão os definidos noPrograma Nacional de Apoio ao Sisterna Prisional ou outro a ser instituldo.
§ 60 0 FUNPEN procedei no deposto dos valores dovidos aos Fundos PenitenciáriosEstaduais, conforme o percentual especifico pam cada Estado, ate o quinto dia de cada mOs.
Art. 2°. 0 Departamento Penitenciário Nacional — DEPEN fiscalizarâ a aplicaçao dos recursosoriundos do FUN PEN ,transferidos aos respectivos Fundos Penitenciários Estaduals.
§ 10. E assegurado ao Departarnento Penitenciário Nacional - DEPEN. o acesso, a qualquertempo, a documentaçao comprobatOria da execução da despesa, aos registros dos prograrnas ea toda documentaçao pertinente as despesas custeada corn recursos do FUNPEN.
3. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicacao.

Brasilia, de

__________

de 2014; 1932 da independéncia e 1262 da ReprThlica.

DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo

Paado das Araucãras Rua Jacy Loureiro de Campos S/ri 2 andar Aa C Centro CIvco00530-915 CuuWba Parana Tntetones(41)3221-7202 3221-7204 Fax1t325a85120-inaS conso aqenda c7qriaI corn



1j RFPÜBLICAFEDERAItVAOOBRASIL
CONSELHO NACIONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JusTlcA,CIDADANIA D1REITOS HUMANOS E ADMINISTRAçAO PENITENCIARIA

ANEXO

ABELA - VAL OR °ER C AF-IT P LF-C A SEE TRANSFErDO AOS ESTADOS

CAT000RIA DE
F:NANC1AM ENTO CAPlTA;PrSO

Presos Federals

Presos Prosoriøs ] 100% R$ 200000
Regime Fechado j 100% J R$ 2.00000
Regime Semiaberio 100 PS 2 000,00—______

rr0,q

i,eod3 i1[riiição
-

-Medida de Segurança-Tratamento Ambulatorial -
-

Presos - Justica Estadual

Presos Provisórios 10% R$ 200,00
Regime Fechado 10% R$ 200,00
Regime Semiaberto 10% R$ 200,00

[ Regime Aberto
-

-

Medida do Seguranca - lnternacgo
-

-

Medida de Seguranca - Tratarnento
ambulatorial

-

-

Presos Estrangeiros 100% 2.000,00
Pollcia Judiciácia do Estado (Policia ivil/SSPf 10% ‘ R$ 200,00
Presos do Outros Estados 100% R$ 2.000,00

Paláco das Araucãrias Rua Jacy Lourero he Campos sin r andar Ala C Centro Civico80530-915 Cuntiba Paraná Telefones (41)3221-7202 3221-7204 Fax (41) 3254-8512
e-mail cerise) aqendagrnail.com
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CONSELHO NACIONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JUS1IcA,CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS E ADMINISTRAcA0 PENrrENCIARIA

Briefing praspectivo dos irwestimentos necessários para superar a deficit do sistema prisional do Pals,

0 deficit de vagas no sistema prisional do Brash é de 200.203 vagas (fonte 0 Globo dia 15/01/2014), destas
24.773 representam o deficit de vagas no regime semiaberto, conforme demonstrativo elaborado corn
base no Infopen (dezembro/2012). Para presos prouisOrios e condenados em regime fechado o deficit é de
175.430.

Leiando em consideraço o custo medic cr ga impementado no Estado do Parand. devdo a ut0zaco
de modeio compacto de cadela püblica e de casas popuiares para o semmberto, na construcäo de 20 obras
corn 6.670 vagas, seriam necessários R$5.429 bi.

E possivel simular a seguinte projeção:

a) zerar o deficit de 24.773 vagas no regime semiaberto, ao custo de R$ 20.600,00 a vaga, seriam
necessários R$ 510.323.800,00 - R$ 510 ml, considerando-se o valor máximo apresentado na licitacão,
podendo ser reduzido após os procedimentos licitatérios corn possíveis deságios na licitação, como ocorreu
no Paraná, que o custo vaga caiu para R$ 18.188,07.

b) zerar o deficit de 175.430 vagas para presos provisórios e condenados em regime fechado, ao custo
médio de R$ 28.043,00 a vaga, seriam necessários R$ 4.919.583.490,00 (R$4.9 bi), considerando-se o valor
máximo apresentado na licitação, podendo ser reduzido após os procedimentos licitatOrios corn possIveis
deságios na licitação, como ocorreu no Paraná, que o custo vaga caiu para R$ 22.892,00 (em media 17%)

No Estado do Paranä o desdgio total nas 20 licitaçôes foi de 17%, reduzindo em R$27.7 milhöes o montante
da contrataçäo. Os recursos da ordem de R$ 162 milhOes cairam para R$ 135 milhöes. Os recursos são
objeto de cooperação entre a União pelo Ministério da Justiça e o Governo do Estado pela Secretaria de
Estado da Justica, Cidadania e Direitos Humanos.

c) näo se sabe o montante de saldo atual disponIvel no Fundo Penitenciário Nacional. Caso o valor seja
realmente de R$ 1,065 bi como noticiado no Jornal o Globo do dia 16.1.2014, seria possIvel:

- atingir 100% da meta de vagas para o regime serniaberto corn a investimento de R$510.323.800,00;

- atingir 100% da meta de vagas para resolver a situação de 13 Estados, corn o menor deficit de vagas,
totalizando 19.634 vagas, corn investirnento de R$ 550.596.262,00. Os 13 Estados são; Roraima, Maranhão,
Tocantins, Piaui, Arnapá, Sergipe, Alagoas, EspIrito Santo, Acre, Rio Grande do Norte, Rondônia, Ceará e
Ba h a.

- para atingir 100% dos Estados corn major nümero de deficit de vagas seriam necessários R$ 4.369 bi
(Paraiba, Mato Grosso, Goiás, Paraná, Santa Catarina, Amazonas, Pará, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Pernarnbuco, Minas Gerais e São Paulo); so São Paulo seriam
necessários R$2.1 bilhöes de reals. 0 Paranã ainda precisaria de 107 milhöes de reals de investirnento.

Encaminhamentos:



a1 ardst o jufgamento do Recurso Extraordrnddo em tramitaçäo no Supreo Tribunal -ederal que visadc apercusso geral no caso de faita de vagas do regrne semiaberto, sob a reatoria 00 Ministro cdhnar

o a’ urgenca t’ami açSo d P o,to de do So aa FL 5 3 2CJl) a e a era a d F ecu
a es ee s a mocan Sri as d contcde de supeoacdo. e eda a cc anngendamento d

s do FUNPEN que teie corlo PreidenLe o Mmstro do S Sidne’ Benett relatrira a Secretda cc
Jo Pa and, relator adjunto a Detor Geral do DEPEN Augusto Rossin e varosjuristas.

c) irsttuir ferramenta de gesto da inforrnaço para controlar o deficit de vagas, começando pelosemiaberto, tal como a adotada no Estado do Parand, através do 8usness Inteligence (BL);

di acompanhar o andamento da proposta apresentada pelo CONSEJ - Conseiho Nacional de Secretdrios deEstado da iustiça, Cidadania, Direitos Humanos e Administraco Penitncidria de a!teraco da Id doFUNPEN para desburocratiar as tramites cia reuase de mrjrcns (iTh’r”O Emn; ::-

e) regulamentar a questdo da quantdade da droga, através do CONAD - Conselho Nacional de sobre Drogas
- como urn dos requisitos objetivos para diferenciar usudrio de traficante de drogas, que tern sido a major
causa de aumento cia superlotaço carcerária, conforme proposta elaborada pelo CONSEJ;

f) fortalecimento dos Conselhos Penitencidrios para fiscaIizaco cia execuço penal,

g) revisão da ResoIuço n2 009/2011 - CNPCP, que trata das Diretrizes Básicas para a Arquitetura Prisional,
conforme proposta do C0NSEJ.

Maria Tereza UilIe Gomes,
Secretária de Estado da iustica, Cidadania e Direitos Humanos do Paraná — SEJU e

Presidente do Conseiho Nacional dos Secretários de Estado de iustiça, Cidadania, Direitos Humanos e
AcIministraço Penitenciária CONSEJ

ANEXOS:

1) Cendrio do deficit de vagas no E3rasil e no Paraná;
2) Dernonstrativo dos Investimentos necessdrios para construçâo de novas vagas;
3) FUNPEN em Ndmeros (parcial);
4) Noticia veiculada no Gi - consulta em 22/01/2014 -

Fonte http://gl.globocom/brasil/noticia/2014/01/brasil-tem-hoje-deficit-de-200-mil-vagas-no-Sisterna-
prisional.html

5) Noticia veiculada no Jornal “0 Globo’ - consulta realizada em 24/01/2014 -

Fonte: http://oglobo.globo.com/pais/apesardo-deficit-de-maiS-de-200-mil-vagas-fundo-PeniteflCiariO-tem-
1-bi-em-caixa-11312506



Brash tern hoje deficit de 200 mU vagas no shsterna prisiona

PopuIaço carcerrlria atual 6 de 664 mN ha 20 anos, cram 126 mit presos.
levantamento rnostra que ha 280 detentos parc carla 100 mit habitantes.

Fonte http /151 g

Publeado an 13/01/2014 07400. AtoaIdado an 22/01/2014 1/434

Presidlos superlotados
-.4. 10.lS$<t.000Sid 1,1.

DEFICIT POP STDO

AC 14034 211 5640

Al. 25343 1113 3
411 5934 PP 19467
API 33420 111 317
84 117$ 113
CE 4s° RN .217
OF 53 14 5532
ES ‘d4 110
00 4 742 PP 434’
MA 1342 SC ‘100
MT 3283 811 83.3400
MS 34 480 SE I 400
MG 73-54 ro 75$
PA 3m1

TOTAL 200.203

“Os dados obtidos pela reportagern s60 os mats atuatizados disponIveis, referentes ao fim de
2013 e an inIcio de 2014. 0 Ministério da Justiça, por exemplo, so tern os relativos a 2012. Na
comparaço, é possIvel constatar, em urn ann, o aumento de quase 14 mit presos.

A superpopulaçào carcerária é urn dos motivos apontados para o caos no sistema prisional do
Maranho.

0 Governo do Estado do Paraná 101 convidado para mostrar ao Maranhão uma das
ferramentas de Tecnologia da lnformaçäo Bussines Intelligence - 61, que contribulu corn os
25 mutirOes carcerOrios realizados para garantir o direito dos presos e reduzir a superIotaço
carcerária no estado em 3 anos. De 2011 a 2013 baixou de 11.660 para 3.818, conforrne
gráfico apresentado abaixo, atualizado em 12/2013:

Reducao de 67% da Superhstaco m OeIegacas

Dez.2010
11.660

S63,7 mit n-S n,annrc In.
1’

- ‘1 1 I,C.1

• ACIMA P80000

Dez. 2013
3.318



rap u ava js td iCS!csO rt1e s e
2010, hae upa a c1ecr’a rcera 13;.

4%-4_-4_4%_4%-4___%4-_-4-44_%4_4*-4_54_4%4-_-4_-4

a--

a

a

—4—44-5-:

4 ___*4n 5;

54444 - 34 44 S I.i- -

Para além da superlotaçäo no sjstema prisional, outro grave problerna é o nürnero de presos
em carceragens de delegacias de poffcia. Conforme dados do Infopen 2010, ha 3 anos o
estado do Paraná era o que estava em primeiro lugar no ranking de Estados corn major
nümero de presos em dejegacias de policia.

Peso% em De1egaciee - 4%nte he4% (2O1O

• -

- :.•_44&.r4j4:-44r %4 74445’ 7-7154._ S 44% r-’4 “-.—-------“4%’- 44 - - 4% 444 44
5744 45 <54 54;45’- 44_45’-745444474444

Populacão carcerária atua é de 27.807 mij; ha 3 anos, eram 30.521 mjj presos.

Dez,
2010

30.521
Dez.
2013

27.807
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‘“Tabela 03. Utilização dos Crédtus do FUNPEN 1995 2011

1995

1996

1997

1998

1939

2000

2001

2002

2003

2004

206
2007

2008
2009
2010

2011

78 365 041,00
129.128 010.00
172.035 697,00
295.107.209,00
109.982.582.00
204.728.125,00
288 295 914,00
308.757.559.00
216.032.429.00
1R5 17 ‘340 nO

‘1 --‘

490.91-9 081,00
574.766.381,00
218.991.484.00
252.848.591,00
269.922.925,00

3.1 62.04700
43 957.19600
83.387.46100

122.200.797,00
27 094.214,00

144.994.11900
265351.362,00
132.825.351,00
121 410 416.00

I

Figura 03. Fluxo entre o Orçamerito Autorizado e o Utilizaclo em 2011

OOTACAO INC4L
R$ 269,9 milhöes

[‘ )
.1

D0TAçAO DISPONIBUZADA
R$ 125,1 rniIhös

UMTE AUTORIZAOO
R$ 90 iiilhós

Corn relação ao imite orçamentário autorizado, temos no exerciclo do 2011 o malorpercentual de execução do orçamento, desde a criaçao do Fundo Penitenciário Nacional
— equivalente a 109,3%. Em 2011, a capacidade do execucao orçamentária do FUNPENsuperou em quase 10% o limite estabelecido, sendo assim necessário a Uberaçao deimite extra para complemento da execução.

0 Gráfico 05 apresenta os créditos orçamentários utilizados pelo FUNPEN noperlodo de 1995 a 2011.

Na Tabela ao lado a coluna ‘orçarner&
autorizado” representa, ano a ano o
direito” que o FUNPEN possula em
realizar os gastos, ou seja, o valor
consignado nas sucessivas Lels
Orçamentárias somados aos valores
provenientes da abertura de créditos
adicionais. No meio orçarnentário é
também conhecida como posicão
“Lei+Créditos”. Na referida coluna também
estño contidos os valores referentes
rcserva I “of Ii gérl ;ia

a arrecadaço das receitas do

- Ocorre quo nern sempre esse201.107.329:2)1 “direito” pode ser exercido em razão do226.682.662,00 I chamado contingencamento101.278.954,001
90.439.164.001 orçamentário’. Anualmente, é realizado urn

controle no intuito de estabelecer urn98.368.452.00
compasso entre a realização dos gastos e

forma a garantir o curnprimento das metas de resultadoprimário. Esse controle e realizado por meio do Decreto de Contingenciamento, quodispOe sobre a programacão orçamentária e financeira e estabelece o cronograma dodesembolso do Poder Executivo. Voltando a Tabela 03, a diferença entre o OrcamentoAutorizado e o Orçamento Utilizado representa o crédito orçamentário que nao pôde serutilizado em razão do contingenciamento e/ou da incapacidade do execução do Orgao.

.-i 1R

I.

21)



—

Taba 04. Eecuão Fnanceira do FUNPEN- 1995 a 2011

1995 8.76 76500 1 991.11900 10.751.914.OOjj
1996 25.531.38800 1956714300 45.118.532,00
1997 69.494 560.00 18 340.868,00 5783542800
1998 122 200.797,00 13.188,190,00 1 35388.987,00
1999 27 094.214,00 0,00 27.094.214,00
2000 104.892.83500 0 00 104.892.83500
2001 218 004.768,00 40.205 593,00 258.210.361,00
2002 75522.501.00 36.758.568,00 122.281.069,00
2003 74 310.668,00 36.743.100,00 111.053.768,00

2004 110.892.208,00 40 818.774,00 151.71 0.982,00
2005 73.86 43302 22 ‘84 4$5 101 348 485 00
2006 119 8.775,’fl 75.737 44 00 195.306 217,00
2i07 39.204 216,00 188.b1.5o,00 227.825.805,00
2008 19.701.991,23 65.513.326,94 85.2l5.318,17
2009 26.414.735,00 206.978.373,00 233.393.108,00
2010 25.447.371,00 88.623.495,00 114.070.866,00
2011 29.973.234,86 61.387951,60 91.361.186,46

0 Grãfico 06 itustra a utlização de recursos financeiros, distinguindo a parcela
utilizada para pagamento de Restos a Pagar.

Giáfico 06: Evoluçao da
Restos a Pagar.

Execução. Financeira — Pagamentos- do Exercfcio e de

0 gráfico acima revela que historicamente o volume de recursos financeiros
colocados a disposiçao do FUNPEN não tern sido executado na mesma dirnensão do
crédito utHizado, gerando inscricOes e reinscriçöes de restos a pagar ao longo dos anos.
Isso se deve, dentre outras razöes, pela morosidade quanto a liquidaçao e pagamento
das despesas relacionadas aos contratos de repasses de obras para construçao e
ampliacão de estabelecimentos penais estaduais, que devido a natureza do objeto e

.7

1 .: I -r

I ‘

o.’o _o 2:’ 20n2 :o2 22:2 2:55 :L 2: 22:0 ::o 2213
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Brash tern hoje deficit de 200 mu vagas no
sistema prisional

Pop ulaçäo carccrária atual é de 564 tizil; ha 20 anos, cram 126 mu presos.
Ievantaniento mostra que ha 280 detentos para cada 100 nih hahitantes,

Thiago Reis e Clara Velasco Do CI!, cm São Paulo

Presidios sucerotdos

:63,5miI

LI

1’l

r

TCAL 200.203

O Brasil tern hoje urn deficit de 200 rnd vagas rio sistcma penitenciário, Urn levantamento feito pelo
Cl Lorn c govcrros dos 26 esido edo rnosra quL populdção carccr’irri atuil
de 563.723 presos. SO ha, no entanto, 363.520 vagas nas unidades prisionais do pals.

o nOrnero de presos é mais do quatro vezes o regisrado ha 20 anos. Atuairnente, ha 280 detentos por
100 mu hahitantes. Em 1093, a proporcão era do 85 para cada 100 mu.

Os dados obtidos pela reportagem são os mais atualizados disponIveis. referentes ao firn do 2013 e ao
inicio do 2014. 0 Niinstério (Ia Justiça, por exemplo, sO tern Os relativos a 2012. Na comparacão, 0
possIvel constatar, cm urn ano, o aurnento do quase 1 4 mu presos.

S637 mit

saiba mais



(on mi iud 1 do j.rihS rn I• L0 I ic aJa4 lo hcnr pu us On ju urn :01\Iint.o anui oLtr cic1IrL’ d p’ : ‘ni u n usd . do I \Lw 01 \i\i: J i:pec

tX upurpopulaça() carecrarta a urn dos nrouos apontadus pain 0 c ns 5isterna pi oiona1 do0. 0 estado, quo tern urn deflcit do L2 rail vagas, ‘ie urna onda de ataques a Onibus edulegacias apos ordens que partiram de dentro do Complexo de Pedrirrhts. cur São Lu is, onde brigasdo faccOcsjá proocararn mais de 60 mortos desde o ano passado.
Nesta scrnana, a Justiça determinou que o governo do Maranhão construa, no prazo de 60 Was, novosestahelecimentos prisionais em conformidade corn os padroes previstos nas nomrasjurtdicas,sobretudo tins cidades do interior do estado. A governadora Roscana Sarney prornetcu criar 2,8 mur’crgas no sisterna carcerãrio do Maranhao e disse não er neceidalo inL

,uo Pa to e o mu in r (Iclicit do pals
0 estado de São Paulo é o quo possu o major deticit carcerãrio do pais. Corn 206,9 mu presos e123,4 miT vagas, ha urna sobrecarga do 83,5 miT dcteirtos. Segundo a Secretaria da AdministracãoPcnitencidria (SAP) do estado, o aumento da população nas plisôes é resultado do combate ao crimefeito pela “poilcia quo mais prende no Brasit”.

i jIiII11?t
I,

1
.

JIL•;
Detentos do Conipiexo Penitenciiirio de Pedriiihas;assim corno em todo o pals, Maranhão lambém terndeficit de vagas (Foto: Mdrcio Fernandes/FstadãoCon tc ü do)

A SAP diz, ainda, quo possur urn piano de expansão (lOS presidros paulistas, mas quo muitosmunicIpios tern dificultado a irnp!antação tins unidades. LL0±ta
Porcausa de , o Sudeste conccntra 55% do deficit prisioual do pals faitarn 110,1 muvagas na rcgiãn. 0 Nordeste vein em segundo lugar, corn 38,8 mit vagas a metros c{ue n necessãrio,seguida pelo Centro—Oestc (19,6 miT), pelo Norte (16,2 ml!) e pelo Sul (15,3 mu).

Pam tentar lidar corn o ‘boom’ de presidiários, quase todos os estados brasilciros tern criado maisvagas nas pcnitenciãrias. Em urn ano, forarn impiantadas 42,2 mit novos ingares, (IC acordo corn olevautarnento feito pelo GI. Em apenas dois estados, o nãrncro permaneceu o mesmo (PiauI eRomairna) e so em dois houve diminuicCo (i\4ato Grosso do Sul e Pernambuco).



Hpa’i, rn go ernc’ j7 q ie a xpoo aO\ a ie a.. deh t do ,X ma is urn204, coi a ontruec do m i; ‘t ut dado a is ala, a riaç3 1 dL 802 oos is aCas. 0 La u to dos prajct s Jo RS S.5 mi1hö.

Fm \ r do Su1 qac tern quase 6 mit presos a mai quc sua .apucidade e’aão em fuse I’m iido projeto trés rrmdados penuic oar Caniao Gruado. No ntcric r, dais rnnt 1ca ;iS OStdO sendoampliadas: a do Bnlbante a do Corumbfr Urn esLibeiceunento penal do regime serntaherto emDourados tambérn estã em obras.

No P ira, segundo o éltimo relatOrio ostatistico, cotn dados do 2013, he dez unidades prislonals emconstnição. . estimativa do go’arno é quo o estado leonine 2014 corn 3 mu novas \agas. Corn 11,6mu detentos c7.4 mu lugares mrs prisOes, o ParC (em urn deficit atual do 4,2 mit vagas no sisternapenitenciCrio.

\ aaa ra c ,L.Jo.1 nrIrado’ Id mbeu dra ter pianos c or :truir inai raidades nncinna
.o .oot duirw.k’r nactonat di Pastoral Carceraria,padr Valdir JoCo Silveira, esse nCo é o carninho,

‘Nenhum estado que construiu mais presidios estC dando conta do deficit de vagas. 0 que é pI’eCSOquo ocorra é 0 que esiC na lei. Isto , Os presos quo aguardainjuigamenlo deveni ser julgados notempo certo e os quo estão no serniaberto nCo devern ficar no fechado. lloje, 40% eios dotentos estCoaguardando julgarnonto. A culpa não é so do Executivo. mas do JudiciCrio, quo tern a ohrigaçCo dofiscalizar e acompanhar o sisterna prisional. Sc [a situacCol estC como estC, é porque riño foi folIo essetrabalho’, analisa.

PrcsIdio de Ital, alvo do rebdllAo nesta sernana; SP
(cm o malor nñrnero do presos acirna da
capacidade (Foto: Reprodtiçäo/TV Tern)

Aldm disso, segundo Silvcira, cm muitos casos nCo é dada a devida possubilidade do defesa aosdetentos, o quo faz inchar o riCmero do pessoas nas prisCes.

“(jrande parte dos presos depende da Defensoria Pr’ihlica ou dc advogaclos conveniados do Estado. Eal é fed! enterrdor por quo tantos presos corn pequenos dclitos são condenados. Eles sO eonhccern sendefensor mi hora dojulgamento em boa parte das vezes. Ii urn absurdo. A qualidade da dcfesa fleacoinprorneuda, aponta.

() coordenador da Pastoral diz quo o sisterna prisional nunca curnpriu o que estC na lei, que éressociali7ar’ o indrviduo.
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VEJA A LISTS DOS NUMEROS DEL DETENt OS U 4 iC iS POR EST iDO (balanço malsrecente divulgado peloc gos cmos)

Estado Dctcnt”s Vagus

AC’ 4379 2.381
5)95

I’
o.n) 3.880

BA 11 411) 8.347
CE 19.392 15.602
DF 12.422 6.719
ES 15.187 13.340
00 17.000 13.000
MA 4.663 3.42 1
MT 10.121 6.038
MS 12.306 6.446
MC 49.431 31.487
PA 11.612 7.451
PB 9.040 5.600
PR 28.027 24.209
PE 29.967 10.500
P1 3)55 22’S
RJ 33. 7 cmv
RN 6.700 4.200
RS 28.046 22.407
RO 7.840 4.928
RR 1.586 1.106
SC’ 17.200 11.300
SP 206.94 123.118
SE 4.300 2.500
TO 2.894 2.150
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Apesar do deficit de rnais de 200
I •7 *mu Pagas, F undo Pemtenciario

tern R$ I bi em caixa
Dnhmro não é 0 prob!erna pdncipal OITI crise do sistema penitenciário

Jai/ton do Carvalho

BRASILIA Rebelihes corn cenas de selvageria, presos abarrotados em colas escuras e sujas, e a rãpida
proliferação do chrne organizado a partir dos prishcs podern 5cr explicadd do muoas maneiras, menos pea (ada do
c0nhcirc Nos hImos ancs, nsmu um a c3esconle coda d cc r’; fl5 Dresdc ‘ ‘‘‘rn’

.o p.e n;,tQ Ca Ccfltruau C TQCHH’ -O 0’)
sctema penden 5no nauional Ectc a a atuat sado do (undo Penitenciario Nacional (Funpen).

0 dinheiro em caixa é o fruto da acumuiacão do valores arrecadados e não gastos desde 1994, ano de criação do
(undo. 0 Funpen e lormado por recursos repassados pelas loterias da Caixa Econômica Federal e do porte do
custasjudiciais, entre outras fontes, 0 Funpen recebe uma media de R$ 300 milhöes por ano, conforme dados do
Departamento PenitenciCrio Nacional (Depen), mas sá urna parcela desses recursos se converte em investimentos
nos presidios, como determina a lei complementar n° 70. Polo lei, todo a d!nheiro deco “financiar e apoiar as
atividades e prograrnas do apnrnorarnento’ do sistema penitenciãrio.

Pelas informaçhes do ministério, ano passado, o Funpen recebeu autorizaçao para investir RS 384,2 milhOes na
construção e no reforma de presidios em obras adrninstradas por governos estaduais Mas apenas R$ 40,7
milhOes, ou 106% desse total, forarn efetivamente gastos conforme o planejamento inicial, Neste mesmo periodo, acrise do sistema penitenciCrio chegou ao ponto mãxirno. Sá no Maranhão, urn dos estados mais castigados pela
lalta do vagas, 60 presos foram assassinados, alguns corn as cabeças decepadas.

— Os estabolecimenlos prisionais estao explodindo em violència. São mortes, decapitaçOes, rebeliCes F esse
dinheiro todo sendo acumulado. Tudo isso C resultado da falCncia administrativa — alirma o presidenle da
CornissCo cle Seguranca da CCrnara, OlIvia Leite (PSDBRJ).

A coordenadoragera{ do Funpen, Michele Slveira, reconhece as dificuldades de reaphcaçCo do dinheiro do (undo.Parte do problema, de acordo corn ela, tern origern no contingenciarnento anual do Orcarnento do Linião. Desde sua
criação, a (undo tern sdo alvo de frequentes cortes. 0 dinheiro é man tido em caixa, mas nao pode ser gasto pOrdecisOo do equipo econCmica do governo Trata-se do quo o governo chama de esforço liscal, cortes de despesas
para evitar desequiiibrio nas contas pOblicas.

A genIe so pode utilizar a dirheiro quo a ci orçamentCria dispOe A gente tern (a dinheiro), rnas nCo tern. 0
contingenciamento C urna polItico do Estado — afirma Michele.

A coordenadora atribui porte dos respansabilidades tambérn aos estados. Ela argurnenta quo, mesmo se tivesse
autorização para gastar todo b dinheiro em caixa, ainda assim nCo seria possivel repassar a montante integral para
os estados. Isso porque alguns prajetos do construçCo de presidios apresentados por governos estaduois acabarn
esbarrando em problernas lCcnicos ou arnbientais, ou em denOncias de corrupcCo. Muitas vezes, ate o dinheiro
repassado para os estados tern quo ser devolvido.

A morn recnfe tahelo do restituiçOes do Depen rnastra quo, sO nos Oltimos dflos, governos esraduais devalverarn
R$ 187,1 rnilhOes. Os recursos tiveram que ser reshluldos porquo, apes anos de espera, Os governos sequer
conseguiram dar inicia Cs obras. 0 Dopen nOc informou quais as valores dos obras do construçOo de presidios quoeslCo poradas e que, por isso, podern resultor em devoluçCo do recursos. Entre as estadas que receberam
recursos, mas nCo conseguiram oplicar devidamonte o dinheiro, estC o MaranhCo.

Ano passado, a gavernadora Roseana Sarney teve que devaiver R$ 23,9 milhOes ao Funpen. 0 dinheiro deveria tersido usado para a construçCo do Presidio Regional do Pinheiros, corn 168 vagas, uma cadeia pOblica na cidade,corn 129 vagas, e também urna cadeia pOblica em Santo lnOs, corn 384 vagas. As vagas do presidio e dos duas
cadeias nCo seriarn sulcientes para resolver a crise da superlatoçCo dos presidios do estado, Mas a Depen entendo
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